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Nota:

Esta publicação foi investigada e produzida com consciência e de boa fé. A editora e o autor não podem de modo algum assumir a responsabilidade pelas ideias, conceitos, conselhos e factos apresentados.

As sugestões e os conselhos publicados devem ser entendidos como ajudas, de modo a se chegar sempre às suas próprias soluções. 

No caso de existirem questões em aberto, contacte por favor o seu médico de família ou terapeuta.

O livro não substitui um tratamento médico nem uma terapia.

O autor e o editor não podem assumir uma garantia absoluta pelo resultado pessoal obtido. O leitor age em todo o caso com responsabilidade própria.

Ao leitor(a) deste livro queremos chamar explicitamente a atenção para o facto de não lhe poderem ser dadas quaisquer garantias de sucesso. De modo algum pode ser assumida a responsabilidade por qualquer tipo de consequências resultantes da leitura do conteúdo deste livro, realizada por si ou por outros leitores.

As ideias e ações resultantes da leitura deste livro são da inteira responsabilidade do próprio leitor. 

Não são permitidas reproduções, traduções, a difusão, reedições ou ações semelhantes com fins comerciais ou não comerciais, bem como revendas, sem a autorização por escrito do autor.
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Este volume As Facetas da Constelações Familiares 2 contém 25 artigos do meu blogue http://www.marcbaco.de/, desde o início de agosto de 2015 até ao final de janeiro de 2016, sobre vários aspetos das constelações familiares.

Os principiantes ou recém-chegados às constelações familiares devem ler antes a primeira parte desta coleção, porque é aí que se encontra explicado o básico. 

Este livro vai diretamente ao assunto e oferece nos seus 25 artigos um amplo espetro do trabalho das constelações. Portanto, começa imediatamente com constelações ocultas e termina com O ganho da estrutura do perpetrador.

Para além disso, desejo-te boas descobertas nas páginas seguintes!

As minhas mais calorosas saudações!

Marc Baco
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Constelação oculta: como o desconhecimento contribui para soluções 
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“Podemos constelar de modo a que eu não me engane a mim própria?” – pergunta a Thekla.

“Tu receias que possas falsificar a constelação?”

“Sim!”

“Ok, podemos fazer uma constelação oculta. Assim podes ter a certeza que ninguém influencia diretamente a constelação.” 

Inicialmente eram feitas constelações ocultas ou anónimas para que alguém com muita vergonha pudesse mesmo assim trabalhar num grupo ou, especialmente em contextos de empresas ou organizações, evitar fuga de informação de segredos de empresas.

Entretanto, é também utilizada em temas ou assuntos que estão fortemente polarizados, isto é, que dizem respeito a todos direta ou indiretamente sendo difícil manter uma postura de neutralidade (no exemplo “Comida” é demonstrado mais abaixo).

Existem constelações parcialmente ocultas e ainda constelações em “dupla ocultação”.

Características das constelações ocultas

Geralmente o constelador atribui números, letras ou nomes de símbolos aos representantes antes da constelação.

Numa constelação oculta os representantes desconhecem o tema ou assunto que será constelado e não sabem quem representam na constelação. 

Um exemplo “típico” para estes casos são algumas questões de herança (dado que as constelações ocultas são raramente realizadas, não me é fácil escrever aqui “típico”...).

Numa constelação parcialmente oculta o assunto ou tema é conhecido, mas os representantes não sabem quem personificam.

O mobbing no local de trabalho é, por vezes, visto numa constelação parcialmente oculta.

Numa constelação em "dupla ocultação", os representantes não sabem quais os seus problemas nem quem representam. Além disso, a pessoa que está a constelar não sabe quem as pessoas representam.  O facilitador da constelação atribui aos representantes números, por exemplo, e fixa quem representa quem ou o quê e depois esclarece a pessoa que está a constelar sobre a atribuição, mas só após a constelação.

A constelação da Thekla

A Thekla tinha-me dito anteriormente em privado que gostaria de descobrir para si mesma qual seria a melhor dieta alimentar para ela neste momento.

Ela queria aproximar-se lentamente do assunto, mas não aprofundá-lo ainda muito. O seu excesso de peso causou-lhe problemas repetidas vezes.

Para a constelação, tinham surgido três tipos de dietas alimentares que queria experimentar para si própria a longo prazo:


	Alimentação completa, dieta rica em fibras com carne

	Dieta vegetariana 

	Dieta vegana rígida



Agora acontece que quase ninguém é realmente neutro em relação à questão da comida - incluindo eu. Eu próprio vivi como vegan mais de meio ano e sou há quase 10 anos vegetariano.

Foi por isso que sugeri à Thekla que fizesse uma constelação em "dupla-ocultação", para que nem mesmo eu tivesse qualquer influência subliminar sobre a constelação (estou muito convicto do meu vegetarianismo e considero-o a solução para todos os problemas nutricionais e mudanças climáticas...).

O objetivo ou a questão desconhecida para os outros era:

Qual é o tipo de dieta alimentar mais saudável e leve para mim durante um período de um a dois anos, para que eu possa perder peso?

Então a Thekla colocou os três representantes - todas mulheres - sem saber quem representava o quê.

Para grande “pena’ minha, ficou claro que uma dieta completa e rica em fibras de carne representava a melhor dieta para o objetivo e a situação atual da Thekla. A representante olhava radiante para ela e a Thekla sentia-se fortalecida por ela.

A dieta vegana apoiava a Thekla, mas estava muito vacilante na constelação.

A dieta vegetariana, pelo contrário, estava pouco interessada na Thekla.

Eu próprio aprendi alguma humildade através desta constelação.

O meu vegetarianismo 'beatificante' não tem de ser adequado para todos.  Foi muito bom para mim ter visto isto demonstrado numa constelação.

De resto as constelações ocultas funcionam como constelações normais.

Podem ser feitas perguntas, os representantes podem seguir os seus impulsos de movimento e podem ser ditas frases de resolução ou ser realizados rituais.

Conclusão:

As constelações ocultas são um formato de constelação raramente utilizado. Contudo, usam-se no caso de fortes sentimentos de vergonha, em temas muito polarizadores ou em situações sujeitas à obrigação de sigilo como, por exemplo, em assuntos internos de empresas.

Além do desconhecimento dos representantes, não difere em nada das constelações normais.
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Constelação familiar espiritual: Uma boa abordagem para um segredo de família 
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"A certa altura, não consigo ir mais longe com as minhas constelações", diz a Britta durante a conversa prévia.

"E trata-se de um segredo de família."

"Talvez agora não seja o momento de abordar isto...", deixo à consideração. 

"Talvez, mas o meu filho de quatro anos apanha com tudo e já está com pneumonia pela terceira vez este ano. Quero ajudá-lo.”

"Há a possibilidade de uma constelação familiar espiritual - sem palavras, sem explicações, apenas impulsos de movimento e confiando no campo espiritual. Poderias testemunhar isso numa atitude de humildade e aceitação sem interpretar, julgar ou questionar?”

"Vou experimentar para o bem do meu filho..."

Diferenças entre as constelações familiares clássicas e as espirituais 

A constelação familiar espiritual, às vezes também constelação familiar silenciosa, movimentos do espírito, chamada de nova constelação familiar ou caminhar com o espírito, tem sido aplicada e ensinada por Bert Hellinger e seus sucessores desde 2006.

Ao contrário do trabalho clássico ou sistémico da constelação, o facilitador da constelação precisa de muito pouca informação da parte do cliente.

O facilitador conecta-se ao campo espiritual e escolhe então intuitivamente os próprios representantes - não o cliente.

Estes movimentam-se agora muito lentamente, seguindo os seus impulsos de movimento interno.

O/A cliente deve seguir os movimentos de espírito aberto e - como já foi referido acima com a Britta - idealmente permanecer numa atitude interior de observação neutra e não avaliadora. 

Só raramente o facilitador da constelação intervém no sucedido.

Às vezes ele conduz a um encontro entre representantes que se evitam, às vezes ele acrescenta um representante que falta, por vezes introduz o próprio cliente na constelação.

Tais constelações podem permanecer “abertas” ou parecer ”inacabadas”.

O facilitador decide ele mesmo quando a constelação termina.

Aqui mais uma vez, recorrendo a palavras-chave, as diferenças em relação à constelação familiar clássica:

- pouca informação 

- o facilitador escolhe os representantes

- fala-se pouco ou de preferência nada

- pouca intervenção ou envolvimento do facilitador

- as constelações podem permanecer abertas e inacabadas

- o facilitador determina intuitivamente o fim da constelação 

––––––––
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A atitude da pessoa que é constelada em relação ao que surge deve ser:

- de observador

- com abertura de espírito

- de não-avaliador/julgamento

- de não questionamento/curiosidade

- tão neutra quanto possível

sein.

Perguntas apropriadas para a constelação familiar espiritual

Quando é que a constelação familiar espiritual é uma boa opção?

Agora muitos dos seguidores de Hellinger responderiam: "Sempre!"

Eu mesmo trabalhei quase três anos apenas com constelações familiares espirituais e verifiquei que nem sempre me parece fazer sentido. 

Bem adequado para a aplicação da constelação familiar espiritual parece-me:

- quando existe um segredo de família (ver a constelação da Britta)

- num bloqueio da cabeça para o coração, não-querer-admitir

- em acontecimentos de maior escala (entendimento internacional, reconciliação, apaziguamento, etc.)

- em revelação de traumas

O não-querer-admitir pode ser atenuado ao assistir à constelação espiritual, muitas vezes até desaparecer completamente.

A constelação espiritual funciona, de alguma forma, passando através do censor interno diretamente para o coração e, assim, contorna o bloqueio cabeça-coração. 

Um olho treinado reconhece traumas (não descobertos) com relativa facilidade em constelações familiares espirituais. Há quase sempre reações de evasão e a constelação continua sem trabalho de trauma. Os aspetos do trauma podem então ser abordados nas constelações seguintes.

Para finalizar vamos olhar para os acontecimentos num contexto mais abrangente.

Aqui reside a força especial da constelação familiar espiritual.

Em 2009 pude participar, durante uma semana em Wroclaw/Polónia, em constelações para a reconciliação judaico-polaco-alemã, que Gerhard Walper organizou como parte de seus dois grupos de formação - um da Alemanha, outro da Polónia.  Neste contexto, estávamos todos juntos no campo de extermínio de Ausschwitz-Birkenau e numa sinagoga reconstruída. As experiências que pude vivenciar nesta semana encontram-se entre as mais profundas da minha vida. As constelações espirituais sobre os temas da guerra, reconciliação e entendimento internacional tiveram um papel importante neste âmbito. Estou muito grato a Gerhard Walper e ao patrono Bert Hellinger por me ter sido permitido vivenciar estas experiências.

Constelação da Britta 

Depois de a Britta ter assumido o papel de observador, coloquei com recolhimento interno quatro representantes - duas mulheres e dois homens.

A mulher 1 e o homem 1 olhavam-se amorosamente e caminhavam lentamente um em direção ao outro, uma e outra vez, e voltavam a afastar-se depois de estarem quase um em frente ao outro. Isto aconteceu num total de três vezes.

A mulher 2 ficou na margem do círculo das cadeiras e olhava um pouco perdida para o meio da sala.

O homem 2 estava em frente à mulher 2 e caminhou lentamente para cá e para lá do outro lado do círculo das cadeiras, olhando repetidamente também para o meio do círculo das cadeiras.

Peço a outro representante (homem 3) para se deitar no chão no meio do círculo.

De repente, a mulher 2, anteriormente estática, movimenta-se. Ela tem uma expressão facial de sofrimento e desloca-se lentamente em direção ao homem 3.

O homem 2 também pára de andar para cá e para lá e aproxima-se do homem 3.

A mulher 1 e o homem 1 permanecem um ao lado do outro e olham juntos para o homem 3 que se encontra no chão. 

A mulher 2 ajoelha-se perante o homem 3 e depois pousa a cabeça no peito dele. Ao fazê-lo chora.

O homem 2 fica parado a 1m do homem 3 e da mulher 2 e contorce o rosto com raiva.

Algum tempo depois, o homem 2, com um rosto zangado, vira-se e vai lentamente em direção ao homem 1 e à mulher 1 e "esconde-se" atrás deles.

A mulher 2 deita-se agora ao lado do homem 3 e os dois olham-se sorridentes.

Ambos fecham os olhos depois de algum tempo.

Não se seguem mais impulsos de movimento e eu termino a constelação.

Posfácio em vez de uma interpretação

O que se viu nesta constelação espiritual só se seria acessível na sua totalidade a alguém que tivesse todos os factos.

Mas isto também não é necessário.

O mais importante foi que que a Britta pudesse olhar para tudo com abertura de espírito.

O segredo de família continua a estar protegido e, no entanto, perdeu o seu efeito bloqueador sobre a Britta (e o seu filho), pois ela foi capaz de o tomar no seu coração.

Quem era quem na constelação e quais foram os verdadeiros acontecimentos, já não é importante.

Talvez alguém tenha sido excluído ou a morte de um antepassado tenha sido tão má para a família que acabou por se verificar uma rutura no sistema familiar - não o sabemos e a Britta não tem a possibilidade de o descobrir.

Depois de algum tempo, a Britta contactou-me e contou-me que o seu filho Leon não voltou a estar doente desde a constelação e que lhe parecia muito mais animado.

Ela aceitou-o como um presente e permaneceu sem questionar o que tinha visto. 
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Parentificação e reencenação - estás preso ao círculo vicioso de exigências excessivas e burnout? 
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A Amira teve recentemente o seu segundo burnout no espaço de três anos.

O primeiro ela tinha-o visto como um "acidente de trabalho" e empurrou-o para uma combinação desfavorável de horas extraordinárias, falta de pessoal, falta de sono e uma gripe arrastada.

Pouco tempo depois ela voltou à “ordem do dia" - continuou a fazer tudo como antes.

No seu segundo burnout há algumas semanas, ela ficou pensativa e decidiu ver o que realmente estava por trás disso.

Uma amiga aconselhou-a a fazer uma constelação familiar.

"Bem, o meu chefe é muito exigente, mas não consigo próprio. Já corrigi muitas vezes os seus erros e negligências, senão ele teria sido punido pela empresa."
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